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S. PAULO Quinta-feira 15 de Jualió dè 1876 ÚtiAZIL 

AO PARTIDO MBEBAL OE S. PAVLO 

Tendo a ntalorls das localldailes, 
cMiasultadas pela coinnilaHAo do Club 
Liberai de S. Paulo, resolvido Intervir 
na próxima liida elritoral» a r^-fprlda 
aommisHãifpede ans seus e«prellf;'•>- 

-iiarl6s.',JpallÜco«~-de-.4oda--n "Prwvln- 
cia qne » sem pepdn de tempo • tra- 
tem das necessárias providencias con- 
tra o abuso e a fraude nas niialinca- 
çòvs. - 

X mésina commlHsfto presta-ite (le 
multo bom êrádOf a dar o seu pnrecop 
■obre as duvidas que occorrerein a 
respeito da novn lei eleitoral^ assim 
como a promovier; cõni a maior soliei- 
tudc,-áÁ reolamaçAes, de eujo anda 
niento fúr encarreí^da. 

As consultas e comniunlcaçdes pO' 
dem   sêr'   dirigidas   a   qualquer dos 
membro^ da eommlss&o. 

S. Paulo. SO de Alarvo de tSVO. 

Ò presidente da eommlssão 
Uartlmi Pranclsco B. de Andrada. 

O secrelarlo 
Leonclu de Carvnlbo. 

CORMlO PAULISTANO 
S. PAUI.0, 15 DE JUNJIO DB 181Ü 

Os provarás da <■ Província de 
, S. Paulo» 

A rrowiniio líe S. Poulo inaislo oosaeua cslumnio- 
■oa pmrardsa nono rospoito, 

Sfin dignos, purém, ia noto oa »rgumenlo» iinoca- 
doB pola (olhn, eujos rniloctoros oslfto bem alio, colloco- 
dos ocíino de (adbf, quando aponaa represBQtam a mos- 
co ia fabalor 

Suslenlsmòa, âil o Provinda, o conlnoto d»a ogUa» 
ds Canlaroirai'porqtio, depoia da hovel-o impiignad" 
aia 1"ng» lÉfio do «rligos «dUorlsos, pasasmos a Irn- 
liir do oulras mstoriaa, vialo ler baalanlo oqiiodisao- 
ramos paro qtío o governei protincial roscindiMO o 
aeu acto flllínlatorlo da propriodaJo Indliidual e d"a 
Intorotaea da província. 

Quo singular dialcclica I Tudo jninal quo, lendo M- 

golado um aísumplo, pas^o^ a occupar-io de oulra» 
maleriaa, m.udou do opluí&o a rospcilo do assumplo já 

dliculldo I .; 
Mia a Província de S. Pavío que muil" dnpois àn 

DOa wníufuü o conlraclo (Jaa aguai da Cnnlareirs-, opa- 
maemdoua'oulroiiirligoa odicloriaea, n rouil" anloa 
datiúi doliaudo dlicultl-u, alimodo para a BCC;3O li- 
vra lodoa ai pubJ[ca;QeB reíalirna ■ esta qui-alic, a Pro- 
vineia, diwmoa ods, éra visla 'de sua lógico, defoodou 
lambon o mencionada conlraclo. 

Nunca recúiiSüiói imprimir oa parlo ediloriil desla 
folha os lumiitotoa atligoa otcilploa por um diiiínclo 
liberals cujai'ideltsdlierimoa, ao paaio que a/Ti)• 
Eíncia Irancou BI porlsi da aua redac;ia &• publics' 
{Oei que sobre o mcania sasumpta reaolrou taier por 
oiie loroal o mettno caTslhelro, e oio conleato com 
fuo, ainda em gaielithi declaiou que oto accIlaTs a 

FOLHETIM       '"" 

CIÜMES D'UMA RAINHA 
ROHANCE ron 

Tarrago f Hatteos 

CAPITULO XVII 

Grata eomtqutneiat gae'poiim rtsuUar de uma 
nula ttr etpanlaáiia. 

■ (CoDlÍDaiclo) 
ÕMncaa c0ÍDe(oa t«lermelbaro totó; npintota 

tamolliur •baloo os aiet e aaitulou am • ostro bando, 
i» moda qoe ao lonuno Decewario* leIor(ot da patie 
• parw." 

Al peçM da àfUIliarlt comrfiram a Uoir; oi elaríai 
dtnn adjpul'da aUqne, o bna dtpirata Mcoo"-rteu 
cm Bffli baulba lomet o qua fobi comffidu por al- 
gBDi fiot-ítt d" acDa mula. 

Aa ooraa  tropa* qua da um « onlr» Udo Iam thf- 
Clodo, aiDOaloadas Mm ordrai (m am *>paço auiio 

Btudo.  Oto latiam oaln  ciUa taolafotorpcctrM 
Opvra^a q»r crin iaáaproianU. 

D. Al'frti eatiia t UAM a* í*al^ ia t^ t*apo 
pata o(£*aiMr aq«*{Ia aU^na ioci.arad- a dv.dr *< 
a«a* masMa d* vpda 40a ^-ótf^m ep^tr t •» I b^- 
d(d«, a oa da Patonoala aio M dracóilirim UaUm 
da liwf s ■caso. 

Tar»^>M asila o OBfcala m»H Macaifr-lMia a 
«•csrBip49;e|afBraam*aBS)teaU^ ••»efc^ 

menor Toaponsabilldade do sptnotlianlea publlcacOi'a. 
E' tambom uma caliimoio dizer a Prooincia quo 09 

relíridoa ariigoa ci'ssarom no dia seguiqto ao arcordo 
pelo qual Iriinamilliu-nos o ar. dr. I.foncio o proprío- 
dadi' o rcdacçãíi desis (olha ; o aclual proprietário pu- 
blicou ainda dppois do^^n taclo, na accgíiii editorial ai- 
guna árligos do.quell" illuairo ca'aihairo ai.brn o mesmn 
assumpta em cunlinuajAo a sdrio \& imprensa. 

E'lambem compielanionlo t.ilso quo o Correio na- 
CTOiease uma geilosa gazí^lilha em favor do contracto ; 
opnnas publicou uma nulicia cuinmunicada & redacçAo 
sem cunlradizer o anu juizo jA cnnunciado, noticia eaaa 
que fill dada por oud'osiurnnea. 

Em leloçâo fl prp-idencia do ar di. João Theodoro 
jí disfcmos, o a Procincia iiSi poudo conteitnr-iiii!. 
que aptilnudiuios unicamente ai(;una actai aliieina á 
politica, como o crcação d.i lualituto doa Artiilcos. 

E ob saiu iam on to nóo Irm cuittpeteucin para cHiisurar- 
Düs por iaso a Pruuíncia ác S. Paulo, quo a cada pas9ii 
carieja o partida cunçervodur com ta! enlh aiasmo 
que, ní molliiir té já fui ri'putada imprensa consorva- 
dora pela circumiip!'cla redacfèo  do fiarfo  da Bahia 

Nullillcodua 09 proDarúa da Proviucia, reproduzamoa 
agoiB o libello do publico imparcial contra os nuasos 
graluilos danalTu IOB. 

Por libell.i crimn acctiaaloriodizo publico írnpaiclel 
cnnt a 09 rdarturoa da Piovincia por esta ou na mx- 
Ihur forma de itireito a apguinte : 

E. S. C. 
1.' Provará quo os rídsclorea da Prcvincia, quand" 

oiCriploreii du Correio/'ouliiloiia e de nutrus j^rnies, 
piégaram n neeeatiidndo de pruclamareo immpdiata- 
maiiio a rt'publicii e do abolir-so ineontinpnli o ele 
monto torvit. inslando c>int 11 ptopritilada dH!-ia [ollia 
para que fraiicamoniu ao doclaiasío oigáo ropublicanu. 

a.* Provniá quo os iiiu-mos roJaclorea  promoe*rnio 
I reuniáii do coiigresa» republicano o cmtiicciuniram e 
coQslIluijâu  desiinada  A mpubiica  fudoratira   brazi 
leira. 

3.* Prorará qiin oa moamaa ropubUean^a, pa^anedú s 
redigir um jornal dn ifiin si ■ priip'iaiarioa  em cuiupa 
nhia dti alguni capitali-(as da dilfHrentoj credos pi>!ili 
cus, ofm roíia pilnrra miaam diznr n r'Sp^tto  du oli- 
mniiio anrvil, n do nyílnma  ropiiblieuno, c.nncluiiidn-s,. 
muilii Ingicamanio dosto ailoncio que BD acham elli'a em 
muito bua harmonia cum as vigentoa íIIHIIIUíçOOS politi- 
cas d anciapa. 

4.* Provará qua oa mfltmaa tepiiblicanoi roíirandn-c 
ddsiu jiinal ond>' a seu bel prazor cerariam am ft'ur 
da rnpoblicn, fundaram umn gra.ido lnllia, em cujaa co- 
lumnai á crimn pronu'iciar-SA o mime d^'sso nionifru 
fue a niitpiie'n aívisia, o cuia progrnnima' liinlia-a» a 
tiiiifutasr a dnmrcracia. ai'in e9iii<cillcnr umn «d daa 
idáa< di'miicrDiics9 qun diz advngar. 

5.* Provsii qu" aiá h j.i náo fo pronunciaram a res 
peito do aoiiedo teiu|joraria, ca'^nmomo civil, litniiefád 
do poderm 'derador o nutrat idíai a cuj'i fspcito ac- 
cueaçD injustamonie o partido liberal de nao ter prln- 
clpioa deünidua. 

' O'* I'rovarl que até li"ja náo responderam i gravís- 
sima aecusajèo, foita pelo fulícfiinttfo, do haror 
alguém da froviiicta querida publicar naquolio jornal 
aniaueíi pípurulri contra o Correio 1'auí ia ia no, resul- 
tando dibi a croD;a geral de que os circumspeclüS re- 
dactores e cal laborado res da Praiiincia uáo podempres 
cindir de uma oulra fulha ondo, abrindo uma válvula ao 

qups da cavallafia conlra a csfsllaria prailutiim ao 
lunge iiilTepiiJu iiili>rnal. 

PalcQZuul.i, ena vijla humild", parecia um m 'astro 
quo vumitsva por cada uma du auia cinhuu-iraa um 
diluvio loforaal, um ctiu'eiro de selas f p--dra9'[ue 
eehiam lubn- a> irmaduras do> luldados d-- rl-tri allm 
dr* "> aileim.Dit,' ao mrini'i tempo que cites respon- 
diam cam uulra elplotío d" pioj-ciif. 

U eoiidriiavttl dirigiu a aiieD[lii para o luRir ande 
el-rei ta achava le- muanhado da I'-a rOrto aumnioia 
e riu que e-U'a pelejaadu beroicsmeaia cuutia um 
Irn&i da guerr'irus. 

Itipidocumu upi retampfg'i diilglu-t* paia o me>- 
mo (iliD brandJOdo a eipidi, manchada èr sangue, a 
00 Um de eilrtardiDaiios eaforjua poude coUocar-ae a 
seu lad II. 

— Senbor, raiia altna corro on perigo ImmloeDie, 
a 6 precito tellrsr->e para o tnoatrlro. 

— Nuoei, coadesUiel, redarguiu o moaarcha cam 
0 roilo reipUndecente da furor. Sou o rei de Catlellt, 
a devo' pelrjir noio u uliimo dai m'us lOUadat. 

— Has TOtta alteza 1 la nti arnudo .. 
— O qua foiparta quaadt a gloiii nor defrodat 
— E •* ama *-ia, ama bil*... 
— Di-UtO-foi daolL-s&ei. Petejte. i ••la o «otsa 

irttr. 
Eat feguida vnliag-IlM at ctniat, armnnuDdo a 

aal* no naia ardrof d* p^lrja. 
O 0u*d.^<av. I atifOgiM a ntiM rm fdar da «I • tio 

qa# a tulaOu t'ogi at trt vm uimo, baunoava rm- 
bn'todi caao « Bar a^ttaJi pcio »opia dana- 
itttL 

Jl  Bi4 mm p«t^&-* C»t>d4< qi' ^trjca'a: mia 
L>ai*r-«a*  ftiM d« Uttnttiir, D>trfut4> ta •«'D da 
Ifinafi HI • a Ifntt dn •«■* b,al irit 1 jt  o^t MJM 
Un»  itot^if  IT It «m-D IS dO •>« —iU- ^-«1.1, 
mt* aas oousaAla dootp da caaM»» • da ^L.«na 

eu genio liumorlstico, covaidomcnta agridam oa sous 
di'salluclos. 

7.° Provará quo alA tiojj n3i> raiponiliiram ao articu- 
liata quo n>i Oiario dt S. Pmilo, asioiiirou qoe os iin- 
peccaviis da Prouiucin não se conlenlararri com o 
/''ii;iiro, di''piinhain lambem doCuaraci/, a pnicuraram 
I.izer 0 Pulicfti'icllo ins'rum 'ni') dia   suis  piUSe*. 

S ' Provará q>i(i em VLSII do tutl 1 iss) a rodacçAu da 
Itepuhliea, organ in sinceroi '> luaoi republicanos, pro- 
nuiiciuu-an d 1 meamo iio'lii qii 1 n,ú3. am reioçíku & 
IVouiiicin d>iL9. Vanln oatyg nitwan t<> anargicanianto 
ii C'indiieta de aiius 'vi ictiires por mnio du p.ilavras ex- 
proasivns, das quius traiiscrevdmoi taxluilmenta aa se- 
guintes : 

tA' "j'nuiticiu deS. I'luf» dirrgnm-sn nipnclntmcnie 
at imssas (lal'ivrai ; a ella ipia. tei>(I')'caino redact^-rna 
doui cavilhoiros roiiublicanua, ainda invulvc-<o em um 
via dnnao a oípesão para aslvagiiardar-so cnminuaa- 
meiilu das inveclivas atiradnt á idúa democrática. 

n I'nra o partid.) ropublcin.i bfaitlniri) nüo ha o^'s- 
siblhdad'i d>i conqui^a, deadn qLinoa li'im^ni apin'a- 
das camo OS seua eurypbuoa eoKertem-ie em almpte?i 
eaiieciadnrus. 

(I ^á'l comprohnndemos e.-^m 1 arat fulha, proprinda 
d" du reiiublicaniiü e redigida  por Ameiico d" tjnmpoa 
i> naiigxl Puitana, soapro^eD'a em acaoa aam Irauc» 
m-'Ot» defoiider a republca. 

B S'mPlliaula pniiçào di Prouiiici'ii de S- Viiulo í 
prejudicial 0 diliiionn pira us nipiibUujoui, inex,,l a- 
vot e aom duQiiigá 1 para si maíme « 

0.° Provará que A ease n parecer ile ludos as republi- 
e.amis Ina^a 0 verdadeiros. 

IO.Provará quLiua mosmoi r»publicanii depoia qiie 
se colluforam ácm alio e aeínia do foJus fogem dae 
rouniítos pnpulartig quo poisam compromettor os anua 
paciltcDs imonlos. 

II. Provará, (Inaliiinnte. que aaaim procudendo, os 
mesmoa redaeioroí fjzcn ruliciiln pipnl, quando aasu- 
mem a posiçiii d i Mcnlores d.i imprenia e doa part dor 
poli ico). o apresentam horrorosos diagoosticoa, aom 
nil r<>coram a mais lig"ira Ib.Tapxntica. 

Ne-to-lermos pado-sn n cndomnnçáa doa pretenaou 
Calôea á dnscernm d" alio, em que aam dirxil'i, pn-tan - 
dem iiiipflr-Hu aiH iucauios cumo iuialliveis ju gadorea 
de ("d a e dn tudo. 

Piirem 13 aqui e eaperoinna o eserivJa qua laça oi 
auioa C"m Viata ao advogado doj ríus* 

eaurme diirerenco'queeilstoootra ai impe radares de 
povos o 09 imperadores colossaea dolalentb,   ' , 

Uoa primeiros Uca por algum tempo entre 09 viiróa,o 
corpo embalsamada, cumo para illndir á Implacável, 
auieridade di mortn; doaaegundiia de^appa^'ce o corpo 
que í nada, n llca, por ioda a etsrn'dade, a auhllme 
Jliiciuaí&wlo-e^puti-n-if-mT^Wrnmroín-tellnivel ctaiSo 
da idéa, quo 1! lud   I 

I)H U <cirg<< Sjn J IIÚ4 íiodi'mn> d'zer, cmo O graode 
poela trancei datiruçado subic umtxretro ; , 

■ Siia alrni auai^iitou-sn, o no entanto "este momen- 
e idla asiá j>into d   nds, a aun grande alma 1 a 

Qiiando essas creaturos sublimes deixam dn rrspirar, 
i< luilram pela D<>lte dou lumul 'S ptra su girem náo sei 
omque luminosos mundos, 6 i(riaud> comegarn s vivor 
com mais io ensidade, rodeadas do uma. ci<rla aureola 
maravilhosa a que nú^icliamam s — a immortalidado I 

tit'Bhi porque me pairce jurto protestar-se coolra a 
iocoosciento mentira do teiegraplio. 

LITTERATÜRA 

t^EOIIGE S.iniD 

Communicum dn Paríza Iodas a« cidadã do mundo 
que George Sand, aqunllu prodigiosii  lalenin,  muneu 

Dominado por eaae tebrti mlluxu do aniur á ogu^lda- 
de quo iitoimiinla u nnaao necul.i, u telegraplio electirco 
HlA cerlu poulo — meiiliu. 

Nau murro auuca quem vi 10 cm espirita subre um 
i-culo t.idi>, a depois leclia os ullios e dasapparcco para 
fulgir oternamentu. ( sol que Dunci ao occulta 1 ) no 
incummousurarel Urmam.iiito da poateridado I 

(Juo a impionsa ni9 dissesae um dia ter morrido o 
imperad'ir doi francezo', com prebendo-se ; os impera- 
dores morrem o, ducididimonlA, acjba por alundar-ie 
ui) aguaa profundas e eacuras do Leilio', sauáo o seu 
ciirpo, pelo meoui... o seu caplrilo. 

K é eiaclameole quanto a iiao quo ae pdde  notar   a 

que par tuda a parln espalhavam a morte a a deso- 
la cáo 

ha SUB qualidarle de geanral, D. Álvaro di' Lona co- 
nheceu que dei a scibir por vaiicer; mandou por ISID 
bu-rar a tua aimadurj em qiianu> to pieiiira'* um' 
..taqu" timultao'O, e^iCulheu o« cirpoi que Ibe mipira- 
rarii mau cuuil>n{«, e a>-tm qu» ti armou, com a 
promplidao que at eifCumtianciet f-queriam, deu 
..rdem pata ivinçir rapidameole. 

Ae roliimnai cumeçaiaiu a lutllgtr os Inimigos, 
embora a cada paito IB vistem dalidas pelos bios cer* 
lelios dia bumbaidst. 

Em meio diquella tropel avittaia-tc um cavalleiro 
avaoçtndo como es maia, ma* com a espada oa bainha 
como ta algum voto pttticular Ibe impaduio o atteo-. 
dvcftsua propna cooierraflo. 

Nat Qlairas coolrjiiss batia um oulro ravaltelro pe- 
lejindo com um valor lodomaicl, o qual cbesoa bem 
depressa a edc-iutiar-ta Com o qua olo se btUa. 

Ambos se conheceram. 
— Vivera I dinc o nbftda com oiaa tax Us toDora 

comi o rltrim. 
— D. iolo. tol'ni (tf (si'Ddd prar o canlla. Pre- 

mvm-vin que nlo (Miina da «ptda ootia <>• «Oltuf, 
E atiiD [içj eaoo vti-i 

~Oi>l oad f-{i>* ul   Rm  ia«>n d^ia diivfiro da 
euiitaUí poderia amld  b*m  *accnj-r qa< *ot cri 
tatiea o corpo d» ^•A.it* ■ iiao ati Irtia fafa  atr* 
obuBss- 

— A-ii=l a diuA a aniv o lafa, ni"1(Aa At03W 
Pem d* V-veio: mai ub«u porqaa M |i*Ha f 

— Kid. Apaaat •! a priao^ DBS «-carimaça 
qoa  piatoa irfaa a bitaãa titatt, Bi q«al ladot p*- 

— O nU 4 qM t« pabjt toa»* aa ■■• • e«tr:« alo 
tjKnt on-i>e»o«. 

—Oois laa o oalía do lain iala < o SfeadaCo- 

Amantina Lucília Aurora Dupln exalou a suprema 
su piro no di^i b d 1 ciir>ente, «m Parix, a immen<a ca- 
pital que dorfinM tantos nnnn< applnudiu errebeindá.do 
enihiMai-mo, as mamlnsiagíns do talento da celebra 
eicriptoiB. 

Contava 72 anona de ednde Bqii"Ila mullior— prodÍ< 
gio, cujoi primeiros jiaaa >s na arima daa Hraa foram 
um acim'ecimenio que mnianeu dos mai9 rubuatoa la- 
luntos da franja descommunaoa applaiisos. 

Usado aesuBJ piimeliaa av^niurai como .miilhor dq 
eapinlo, o a cuniar do aeu priniuira dia dn gloria, o 
mundo civiliaado acomppinli'U u vdida aguia, e aoui 
numuruaus livrua came;arain a sor traduzidos cnm viir- 
iladuiro iniarosso em varias lingüo-i, tanto ua europn 
etiino na America. . . 

Dnade eniáo «lia nunca maia descangou. 
Uerdo ontáu lui o alv.. dn uma infinidade do ovagQet 

aqueolla respondia coni uuiraa lauiaa conquiaias ds 
>U9 poderosa i.'li'ltlgeocla 1 

Coin essa admirável obiiinaçao próprio d<'9 gênios 
publicava livrua sobro livros, qu.1l iaWn o mais digno 
da apreço, de maneira que ao llin deolgum lempo de 
exomplar trabathi>, ji a Fraiifa lada não admirava nel- 
la Ediuunte a belleza do oslylo, o a arte o a deiicadeia 
com que urdia oa 9eus rrimaiicus, mas lambem a pas- 
oioaa lacuDdidado de sua Im-gluafão I 

ICüpírliu prufundimnnle reiasdn em ■ciências e (orll- 
llcado, cnm eapecialidnde, pelo estudo completo da 
phi[0'O|jhia, nüo se limitava .ida prepirarontrechoa 
■morosas o puripoctaa mudnlidas do harmonia com', 
g tio apui-ado do romantismo; ia a lóm, profundara . 
qu<'siõ"S locia-'s do ulevnda importância, fazia com 
.'Ih.ir auguro, a analy.io do coragão humano, ctmeava 
as Cf Inbiidado' du seu tempo e até mostrava conhecer 
' m toilüt os teus dcialhoa os mais aublia segredos da 
polilira 1 

llomena nolaceia, os biilhanti'a heroca do dia oa am- 1 
pia republica daa lalrsa Iranceiaa, — Alfredo de  SIus- 
■et, Limaitlne, Limeoalt, Sandpau, Victor Hugo — o 
nceanoqun ainda rugn, Planciin o oulroí, rodnaram-o'a 
a Tencravam-ii'i cumo qu 'm (odoa o venera um ailro I 

Aot mulitroloa   iov.josos  que prefanavam com  um . 
pontamaoto miu a homenagem que lho Iribularum ca- 
ses illutlrea oscriptoies, respondia  ^Da em 1817 com a 

nrla (* j  ditie o condo d" Miranda   Adaus,   Vtv'eru, 
trmoi qoo  nut tepirar pnrquu,  s^guudo ub-er>u, aa  . 
o..»a) 111'Oraa p.-r.l''m lerrono. 

— Ailrui, condo. 
U. João arr me-tou-ie em m~i" da< matiii di>tor» 

d'Oadai ci>m a (una il.- uoi lea-i ralvoio. abri 'do laigo 
caminho ait ■•■ cullocar ao Isdu dus cauj.Ihu-. piinci- 
pa-t da irb-tltaa, 

Siib.'»'iiuelira soldidiit incin^tvelt citi'Qdia-ie uma 
esp.'Bva nuv.-ni da fumo,  p ,rqoa da  aii^bo*  o-  lados  ., 
Srandei p^C" de artilharia lulta'im (ib-'iubot airua- 

■■res e ail'o* da m> rtn. , 
Ttnlo el-rei como U. Álvaro de bina conherjiram 

adnai a inuiilidida diqui-ile ataque e •■ poucai vanU- 
gent que delia reiultiiiam. 

[>i-nm-te eallo presta em  ordeoir oma'reUrada 
completa a CJOtinusr com miit arJor do qu* aU «li o 
epieo dl villa ;  pi>rfm  era ul a cgoeira doi camba-   . 
teot^t que uao obedeceram a urdem alguma. 

Al iiombeiai maiam por lodoa ot la j.ii;  os íaiml- 
got eonhec*Taa Umbem qua davüm retirar, a Irat^u-   . 
se logj da separar ot baad-it mrtcUioa  «cuntua- 
dldn* 

DecUaaea  o dia quiodJ aa coatogylg f>4r taiioo i   ' 
luta 

Amb^aoocereiitfsta rBilranm, pref-riodit muioai 
am—fa*, eera cuiu d-lijiina r-tewl-r a tt-'a peta |da- 
oic' (latira-ij da cvta-rr-* * dr luaríbvbd a. 

Bro i-^itt-a a oo-M ntndeq a> i^i- Dr^iat t«.i>- 
briooSn-Uai<>* d-.-*>irT>. e- te-cu timpuqoraa 
arsttpiai aio • *>■ Ptt*a>B>la t«dit^atrfBl ■ om aa'- 
gaado combata toan t«e«rat(*dj qa* o aaianor. 

{*) Darav  am  Caiulla nt* ak^isVa a D. Al'am, 
B •ila>t4 a tu» KM q<r U a t*"-* 4.- bi'v> ■•><)• 
«aid « ottarsl £* CaUf, tfW m yot ma (Wauni 

a C^atU. 
(Coetisda) 
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CUKtttlOJPA U LIST A.l>« 

publicação d( ■ Hiit'ife de ma rle >, em cuja ptimelra 
pagin* lé-ie ■ leguinle epigraphs : a (iaridade pit' 
Cum 01 ou^oi; Digaidide para cjinilga uieaaiu ; Sin- 
ce ridiááifiíitçHirn U<!U9. • -  I 

Qu'n tiiftiirti iDlorüMinio a da 9ua primeira oiocida • 
de, equp llrmHiao bnlhinixmo du Djplrilo raieli^a 
•11a i<>* 4ã.i)lnoi de idad<< I I  ^^^^^^^^^^^^ 

Con que bom seniu e clarrii da phroia noi íilla, a ^ .  

Poderia iIongar-eD <mraeniain<iril« as lnI'>rni>çAes 
do que par sijui faiem i» cfgnai do pal':, ee quiz-'>?e- 
1003 fcordai facias, qua par oujeoiO' e iminuiaeí Doa- 
ia ponno recusa escrever. 

Cor h"JB ba-iia. qm as coniorvadorBs comprphendam 
qufl DAU riuifalto u eiiimo para tiaiar a publico ludo 
quanto Qieioiii, escudados pula íurfi quo Itiei vetD de 
cima 

•dmtraTel mulber.do' Conlissiti de Juflo Jarques Hous 
Beau e ciilict ■ philuiüpliii du seculu XVIII 1... 

Qua icrigmarrl manancial d« iniirucftii nos ulTerece 
ellq nas psfjiuas bnlliantes di> SüUS lirrui t 

Hulladoa era 200,  as srs: 
Igiiacio Uadaao da Cunha Tuledo, 
Dr. Vicenio Uamcda  d« Freilas. 
Aileron llurmogenes do A. Marquw. 
Ur. GabrM Josâ It. das Ssnlas. 
Poi ju godu 0 prucesso em qup é rio pela cHmi* da- 

Qnida do arl. 2 il do codiffo criminal, o oscia'o do sr. 
jTaiieira de Carralho, da numc Fidoocio. 
I    A causa  toi dirfundidj  pelo  sr.  dr.  Uanoel A. de 
Mf IIdunce llrifo. 

Fui 0 léu coodomoado a um mez de prisAo e 20 açoi- 
tes. 

Fallcdniento — Por lelesramma da cdrle sou- 
Hitloria dtntinha vida, Létia, O homem dt gelo, 

Coniatío, A ludiaaa, Flamiaarande e tuda «aa aTul- 
tadi serie de lirras cujas ediçüi!) succedem-iu o aug. 
menlsm em Iodai ei uaçies cultas s^íia atlaMados 
bnlba .|Ds de um esiáiilo scpi-rtur^ di quanto [lúJeo 
lai Dto, a Toiítade e ü decididn amur ao vsludo. 

Na gatuna ondo fiiiuaram SIUVVH, Stsãl, M<nnde 
Geolis e outras celebridades, a sutura do fíccinino oc- 
cupa um du) príniniros lugares. 

Ai(uella puderosa mulher quf> se chamava Amantíua 
Luclis, o cuja Ilda avcniurusa lecuu-a a aduplar a 
pseudimyma de üeorge Sand, cessou de Uabslhar, de- 
pai a paiiaa e recliuou a IruDte DO seio raJLiuIe da 
gloria I 

Agerajio presente o as g»a(ães (oluras t.I'lii e te> 
tio Dusst mulK'TOicepcional um grand» fit'mplo de 
ami.r o dedicaçlo lo trabalho em prol da aubeiania do 
upirilo. 

A Kraoç» prestou-lholempro a profunda considera- 
{to I qu' cita titiha direito, e tal era a >dini(fl(io do 
publico pelo laleato da escriptora, que o lact» de ao- 
nuncisrem o< editmes o pruiimo apparecimonto da 
uma ubia lua era reputado ura aconteciniento dti que 
se fsllaia em todos es angulei de Parií. 

Ah I como sãu grandiosas as mulheres que trabalham 
psla cullura do'eu eipirito e preudeDi a atlençao da 
humanidade pnto .leu talonlo I 

tii-i eoTelhecem nunca, e depois *iiem pni toda a 
tie rn Ida de. 

TerTJanaosí para ellaa  o mnsmo do que ter 18. 
George Sand contanrau alé aquflla Idade tcid^s a« 

fragancias da primavera na aimn. lodus os rvlloios 
díTinas cambianle* do bom e do bello na phanlatla 

Sus fronte era uma espécie de palácio nnftanladn, 
com llluminitçlo a ginrnn, a lian-b'irdar de harmonias 
e de pi'ttumps e a^nds havia cunlinuamcoie a dansa ler- 
|lglnoia das Idésa. 

E'por isto que quando iD^diíem que ella morreu 
eu tenho um sorriso de incredulidade  e nefin nfacto. 

O que d>>itDU de -lii-lír n" te trlsle mundo loi um 
pobre corpo alqu-brado pelo pesxde 12 anno* de idade. 

Guorge Sand •i<re e viverl : é uma primavera, é um 
nome, é um otipirilo, e aspirílos como eise nio mor- 
ram nunca. 

CiRLos Fennein*. 

S.Paula, Ude Junh[< dx \Sni. 

CORRESPONDÊNCIA 
Empenho de bonra 

O Dinnu d( S. Tuiil'i mal ii>f>i'mndo, publ'ci>u al- 
gumas accuii[í>»i'contra lis libe ia ea de Luinos, que 
slo de todo o puniu infundadas. 

Ali. onde os cnnieriadnres, jeclancintiis de s'u po- 
deriíi, nto impidsm em taicr tnda ijoried» picaidini 
IqUKÜei que iliem no osltaciímo. ffmiiie alliviii e lir- 
mei na eitsrada, eii, ondd cam|iêi dH^aiii^mh^oda a 
immuralidada p l>llca e nndu lo-pe'raaKeJna eleito 
raes ganha'am o< fd'os df legitimidade, ouza-aà diter 
que os libria's deitespeilam a> leis d.' paiz e o quo i 
mais OI priDCiploi'CumHsinhiia de ciiilid.ide. 

I iiiilenrias, os aibitiiiis'em nome. 

REVISTA DOS JQRNAES 
Capllnl, dia l-l ile .tuuUo de ISTO 

Diária dl S. 1'iiuh. Cnr nica puliiica traian'o do 
um artigo da Tribuna Liberal a leapeilu de umai diri- 
penas fei las com a ipunte subre o rio Parshjbs, tni b"mus qu" falli'ceu h.intum, is II hurns da manhS, a 
Oçapava; Hart-] olDcuI, Curte policial, Chiuiiica do cime. sra. U. Paulina de Caitaihu Sildaoha Marinho, 
Itio de Janeiro, [{tpoaiçAo de Philadelphia, Publicações' esposa do conselheiro Saldanha Mariuho. 
pedidas, Noticiário, Eüililal e AnnuHcios.   

  Tlicalro Provisório — Para   hoje nnnuncia 
jj Pr'ii'iiio'ii de S. Pauto. iNoiicias do Itio d^'a componhia hr5iianh>'la a»seguintes zarzueias :—Um 

Praia, V.>rii-d9do — lO que aio íupersitçõ.—o, Ite^ísta pli'itn — e bntco mj mu] 'r o ei preto — onde estiéa o 
duí j ^nirts I'm que tiata de di'primir-nus para se riu- 1.* bano sr, lluuaplala que nus dizem ser atliila de 
vara >j lue-ms â|U-'lla pi»i;èo d'^ aibiiro suprumo que  muito raoriío. 
lhe dá ares de um verdaduiru Jupiíor Tunante ; Policie 
Si'Cflto livru, Njticiario, TeK-giammas commcrcises, 
Cominurcío o Anouncios. 

Tribuna Liberal. Edíturial -• <Um chefe de policia 
ciíminusuB ailudindo Docnnfltcto dado no Rio Grand" 
do Sul «Qire o chefe de policia dr. Ledo Vega e o de 
pulado pro li ucl at d r. Anleru d'Aviln, Paito judiciaria 
Liileiatura — Guaratiaba (do sr. Pinheiro Chagae) po' 
S ; Variedade — nU papio doa tir:<nnosi), Noiíciariu' 
Parte puticial, Teiegrammaa. Commercio, A pedido e 
AnouDciot. 

NOTICIÁRIO GERAL 
o oeniFO Liberal e o ■ Correio Paa- 

llsiano* — Ürespeimel  nigam do Ceoiro liberal 
— A Rtfiirma, transcrerendo em seu numero do O do 
coirenln um arligu nosso, eis como te eipiime ; 

■ Tran'crovenio» h..)- um imporl"nie artigo do Cor- 
reio Puuíísíano, que í a cunUrmuçio dus honroslssi- 
mui piolualas que tem (.uto a^inejli; jllualrrt ninam ile- 
mucrstico da mais plena adhes&a ao ptograniroa "o 
Cenirii Liberal. 

Para i<ó.> qiin tomou encnntrado na Correio o mais 
leal e d.eidulu ODupviador, era desnecesíaiia a doclara- 
;eu,'iue, Kiitritianiu, nua d& <iccB~ião paia m'ni» uma vez 
cuiillrmarnius o quo dissemos lo^u que asvumiu a di- 
rorfki deHsa folha o nussu distiocto amigo dr. Leôncio 
de Lsrvath'i. D 

(JiTdialini'GiB Bgradocpmna mais e<>sa maiiife>!açtn 
de apieçii que mriiio nus honra e d"p»n-B-n.is de cn- 
tiDtiar a dlsculi^aa pruíucada pela PfUKíncia a respeito 
de prugfammas. 

Nu enlrelaiitu. ai 
os abusos e<csndalo<ns cummeiíem-KS quotidiana men 
te os asialiriad'!' d ■ gutern-, q.ie ji  SKoia 'f liiriiari  leriu dn |>lan ■ 'lue pretnndem rnnllsar, e que rHiuiiie-ie 

Empeaiio de bonra — Já temos anco de lan 
la de.tii.nia magistralmanto dasompi'nhada I 

Dia pur dia, quasi poloromoj dizer h..ra pnr hora. 
'rcebeiMOs noiícias du dirorsoi puntos da proríiicia, 
telatundu arbiliuii.idadBS praticadas por aqueltes qii^ 
de>uriBiul»i.çarraào de lodus os oafurcus, para qu" 
fusse observada a pala>ia imperial. 

As ueiiciai chegadas uiiiinamente do (tuarslia- 
gueií cnuorn pasmo, e p iicnteam da quant.i É capa, 
o partid • con-ervadur nus tempos que correm. 

Os dl» Ulirelra Uraga o Avetlar Brolero, o o sr. 
Cssimlro de Mac-do ti-ctamaiam ppranle a junia mu- 
nicipal pela iDclusío du 1,101 «ulsuins libera») px- 

cluidu) Atuclamaçáo merecen o seguinte despache: 
indeferida. 

üjiiii municipal ní'i admilKu que os libeiaes 11- 
zesicm qualquer Ju>iillcaçio. Era Ju<tam<)nto o que 
tatla'a I 

Ot co'iservsdures mono* dincteloi ji nSo fíiem ray<- 

11 ecommcndamos ao public.i o respectiio anouncio 

lustUisto   Paulistano— Ci>mmúnicam'nos : 
Hiij-^ a 1 hora di Igidi- h> se»3'j  d'aquelle Instituto, 

em a rua de S. Dento n. 48. 
Convidam-se os sr, siicios. 

Captura — Communicam-nos da secretaria de 
policia : 

d Foi capturada por ordem do delegado do It'beicio 
Preto a rá MatiaViialina do Kspirito S nin pronunciada 
como incursa no srt. Vii do codigu criminal A piisici 
foi requisitada pelo juit municipal de S. João da Uoa- 
VlSta.a 

Na segunda, porem, tm visla do art. 04 do rrfe- 
rilo reg, "<Ü) recursos, que tiverem por Qm a Inclu- 
são de cida-iêos, serio iuli-rpnslos or" ro io de reque- 
rimento "pelos-próprios o qiicm se referirem, ou por 
aeuH esppcia» prucutodorpsii, sendo sempre iaemploi da 
lelln ináin esses recursos e documentos pelo art. 3U da 
lei da i6 ■ 

fia primeira a ijunia pddH Incluir, pelu conlieci* 
mento, un pelasprovaa exhibidasde ra'.>acida le potitlca- 
os cidadãos cuj s nomesjhouv.'rem sidoomiitidns, e ex- 
chiir os que tiverem sido indevidamenln qualiílrados 
iiolas juntas rarnrhiaes, devenüe neste ca/u noliflcii, 
as por edilses aíTlxudus nus túgjres main públicos, nu 
pela impreiís». pura allegarem e su'lentori'in Os-Bcus 
•lireiti^B, conforme eslaiue o art. 60 %'i'o 3.° do ren,; 
na 2.*, porem, em vi-ita do art tíè ella unão pd-le 
t'lraar nenhuma dei beraçio sobre in* IUE&O, ou exclu- 
são de cidadãos, »enãu por virtude de recurMiinler- 
pdS/oío. 

A resp'ilo das procurações dn que falta o atí, .63 
entcndi'mus que muitos outorgantes pddein, em um 
«jl instrumento, constituir um oil mnis procuradores, 
h, o que se deduz {^Uramentc du §^ 3 e 4 do art. 92 
do n-.vo reg. do stUo, qua rtispoom g); 3* dos procura- 
ções impiCj-sas o oníi tuincnlo será iíSOOO )9. j'S 4t> 
si, porjHi, /iiiiJifer winís df um ouloriiaii/e, pigará 
cad" 111'i ddies niois ISOOO ra. 

De<ta' di;po-t:;õ'S luK'eauienln se conelüo que ás 
jusrillcaçúes pddem sor fuilas englubadamenle, por- 
qiiani" pe assim não Io..se, ínutil seria a faculdade an- 
teriíirmenlc concedida os po>t'is. 

Com estes cscloreciment ,s, a que accresealaremoi 
utros sempre qu.- enteiidcremai couveniente, julga- 
mi» faciltiar o Irabiiho lie noi^sos currellieinnonus o 
0'ienlal'0:< sobre a nova lei, afim de que possein rea* 
gir CO' tra quem quer que especule com o pouco contie* 
c mento quo del a existe. 

immurial p>-l<i dcempeiiliu luí jfennís que labe dar a 
sua palaTra dn hi-nra. 

A mà lunlade d'>s agente* eon ser'adorei >o manl- 
f-sla nos actns fflab iniignldeantei em qu" se •■'Jam 
cnvnlridot "s intere<*es e us direito* libe'*". 

Qisndo le trilava p»raiile ajunta parochial da In- 
cluil» de cidadãos efcandainsum-nlo elimlnadiis ilat 
llitai g'rsei, oeRtram-sn a allendel-iii, e nem q'i ze- 
ram (onar portTinn sua* Ju>la> reelamt[&■■■, porque 
tifra nns tram aprarntadai ptiot propriui rtclanion- 
trt 111 o qua i mais i «d deun* dn muita Iniiiteneia, 
de [ongai a calculai di>cu-ii^i foi que  se ret. li vera m 

no •eituinte ; n'gar aos votantei liberjes os tltulus de 
qual.dcaçlii. 

P.ia c.iroar a , bra, a p-bria nua em Guaratin- 
guFli arha se entreguo i .gente adequada Is Iríca, 
eleburaei, cum^-çou a prender votanlei lib>-rae> 
sob 01 mais fúteis pr>leita*. Km um >speclscuta ha> 
vido ultimamente, 14 vi.tanlci f-ram presos sem que 
hiiuvriía motivo jusulluii'o ita aem-'lhanie aclo. 

E'  verdade,  e  cuniiignamot  o   facto coro prazer 
a dar recibos dos ducumenios qu»  sc'mi<anhav.m as qua muitos conterradorei h»nejtu* afsitaram-ie doi 
reelam*cSa-, rtcibu esig'dn (H>t .s Iiberaetem vliU 00   .   .■   -     ^ n 
^37irr;gul-menlodeiadeJar.eiro. •*«« Wrtebgn.nano. que queriam *.queeer o empf,gO 

Este faclaae eiplic* ou per uma revollanie e erími- 
noH ml it, ou por um completo cmbutamnotu das tê- 
cuida d et intellecluaes. 

No pioposlio dealtlngir, por todnio) meios, a vic- 
lorls.que a candl;la parsqie le lhe* prodigaliia os 
provantot do toUt das graças, nlo rtcuim diante da 
unaailgonu, liBçaas mio da Iodas as armas Immo- 
nes, d'eatta as quies lhe* ilo asiat predttaetai ■ Intri- 
ga ■ • eatomnla. 

Oislslnsof um spedoMD, ^ae jnstlflcsri ■ auerçlo, 
a qo» aeabamot da avtnjar. 

Para loraar impopular a anihipatlu ■ csaia dos D- 
banei, OuTindrcaUr «boato da que nas rrcIams- 
fSetapreteatadasisjaiUva-t* M oSrtabrM d> jii«t« i 
M DMWM corrrligloBari' a,  paia de*[star a ioinga, rr- 
K-i*ran eertidto dos (aetix • dapjit d> os (auram da 

[«•la. rroattrod^-o* d-> lecrrlana para o prnid-p- 
b-, i^aaada-t» ambos a dir ama a^laçlt, por lacnto- 
ptiiBl**, o JIW DBa>dpal ba(tr»>lbn o ption, crrlifl- 
caaita qiv (fli >«da bavMB >* libanês *t ibudo dos 
taro»-* taa*A das, ittnXr* a sobreiada lepn. 

E*f<b«atada >qv«aisn{a .aiBlMnani^ d->Dúrí«, 
qaaada dii ^a* aa bbaraaa itclaaanas apMat p»c 300 
Totasla* ;«sada*e-rla f«*«t rvdaaacA** isbuaas 
• 97*: r*<laas«<aa tl« peb auI«>Aa d«W)aU*- 
loa piliip*iras. ea« mm •• qarr dar ffafca da tf^ 
■a» saosafvadwaa, aaata Mrra ao4a ■««—ocurnil 
laaf TMUM, »< «M<« caMu sktacia dapii te M. 

de mel.is ticitot para ganhar a et>-)çto : oka é, po- 
rem, mroas verdade que a pralecflo do g.'veiii'i ttea- 
biri sobre a geots peior. E' o que esll em moda. 

S. MsgaUade TISJS, í O povo toITra I Cumo esta 
Btaiil ê felii I 

Mal* cnpcafao de honrA—Publicamos boje, 
Dl lespacliva »tt^o, uma earmpoadeoels, tm qua Of 
oosiot comliglOBsrla* da Lorena cabsImeaia difao- 
d«m-ie das aecasaçA^ qna lha loram falias pela Infor* 
tiuBta do J>tar*9 d( S. Paalo. 

Ns mttoa carta*pondaoeia *aoi osrrsdos algafla 
íscios comprobstoifai ds t« //, ceB qoa «a caopra 
uqiictb locilidada. o empeobo inptrlat. 

iurj—A^t^-MhoaUta aMatlacooi a prasasp 
d«45]af*J«t. 

Tivana 4i*pMu i± SMO», »» sn i 
FraacifCa X*siar P. a Prado. 
Capitta J .»|gia CmUva P. a Pndo. 
T>w«a-cenMl Uã P. U. da MaMna. 
AUarallaAMt J.CaOnaOaa XSüK. 

Campinas— Diz a Gaveta do hoolem que o sr. 
Antoniu Firmino de Carvalho e Silva querendo satem- 
nisar o dia du Siintu du seu nome, comprou do sr. João' 
Baptista Guedes, pur 4005000 rs. a prata Luiia da 60 
snnos, que fdra sua ama e coocodeu-lbe liberdade ssm 
onus algum. 

Lfite 00 Diarío ; 
« Infurma-nos o sr. J. i. do Birros, quo ns legun- 

da feira, um preiu i-> sr. J-iaquim Paulino llaib^izs 
Aranha lhe roubou algumas joiai e dinheiro, furgandu 
poriaj B gabelas. 

Nãii íe fobe onde o gtluno d>pesitou osnbjectos 
fur'iid s, cumiuda cunteiisn o crime 

F." de esperar quu a policia dfi as providencia» pre- 
cisas   B 

Constituição— Du Viracieaba da 10 du cor- 
renifl : 

«MAL SEU HEUEOio—NO dia 4do corrente o dr. Mo- 
raes Uarrus recebeu uma rariíi vinda de Sorocaba, a 
qual deveria cmier VSgilUO ; f.ii víiit.ids tto carreio 
B subliiihido u dinheir», ucculiondo o tadriu o rompi- 
mento du primeiro lacre pela opposiçiu de segundo de 
Cdr diverro. 

Quo confiança merece o nossn carreio I que bom 
tarii tem nl|{uns do» seus agentes la 

IIDE9.ISTIIB — Sr'Kunrla leiía o Iriandez Roberto 
Amniirlina, lrsb<ilhador da fabrica de tecido.-do ar. 
(J.iO roz, querendo limpsr uma machina em movimento, 
tnir.idniiu iiella a inAu fl'qU'-ida que |]c»u toda diUcu 
radii. Kui d pois op^iado pelu sr. dr. Juio C^ncelçAo, 
medico nesta cidade. 

Oospede — Acha-se nesta capital o nosso dís- 
tliicio anilho o correligionário politico o sr. tenento 
Thumaz Paibares de Andrade, residente em Uogy-mi- 
rim. 

Cumprimentamos a s. s. 

I.oJ.*.Cat.*..\niBilca—Por inconvonienlai, a 
sest ■. vc ■ desta uf. *. que deva ter lugar hoje, 
ficou transferida para amanha seila-felra is 7 horaa 
da Doute. Havendo matéria i decidir-ie insta-te pelo 
cuui)iaiecimunlo do) iir. ■. d<i quadr. ■, 

Obituário —Noi dias U e 12 oÍo foi sepultado 
caitstcr algum no remituiíu municia pai. 

Dia 13: 
Josephs, 2i> anno), solteira, sicava da Pedro Alves 

Coutinho. Typho. 

Partida c cbesada dos eorrMos—A'ád- 
ministrafân eipHdu malas, huje, 15 de Juiibo, para la 
seguintes agencias : 

Santos,ilio-lirande, Jundlahy, Itil, Campinas, Ho- 
gy-mitim, S. Uoque,_SuMcaba, Capivary, Indalatuba, 
Amparo, Esta cio de Santa Barbara, Csjnril, Casa. Bran- 
ra, Udtataes, Franca, Santa Rits do Paralsu, Uberaba, 
lidéin de Jundishy, Serra Negra, Soccorro; Penhs da 
Ungy-inirim, iispiniu ijanto do Pmhst,S. Joio ds Doa 
Visia, S. Sebssliãu da Üiia Vista, Caconde, 5. Sebas- 
lit» do Paraíso, Passos, P,IC»B da Caldas, Honta-Udr, 
Itaohacn, Igtiape, Cananea, Paranagúi, Paraná, S. 
Pedio. 

—Ilecebe das seguintes agonclaá : 
Santos, Rio Grande, Jundlahy, liil, Campinas, Wo- 

gy-mirini, S. lluque, Soiucabs,.CBpivary, Indalat'tiba, 
'lmpBro,Èstsçiii de Santa Uarbsra, Aracsriguama, Li- 
iiiaira, Rioliiaro, Psiroeínio das ArirBv,S.Carlos, Ara- 
raqu'ra, Piía-suiiunita, Deicalvado, Itaquery,.Brotas, 
DuuHCorreKi", Jahil, Passa Quatro, S. Stmia,,Pa- 

ha de MLigy-mrim, 
— Fecba-ae lambem a mala ordinária  para a cõi;4o. 

PARTE POLICIAL 

AVISOS 

Parte dns factos occorridos. 
Diu l;): 

Foram leculhidus á cadfia : rS;; 
Por urdem du dr. cheio de policia, ío*4 Aatónio 

Louiançu, por tbrio : por urdem do dr. subdelegado 
du norte, os escravus Uanuel, du tenente Juliu Rama-- 
ih<>, e Siiuío, do dr. Gu roy, por andanim na rua do- 
puis do loque di< reculher íeni bilhete dus íeus senho- 
res, e Joaquina da Sii' oira Eicolaniica, pur ébria ; por 
■■rdem du subdelegadu da Cunsulaçao, Juiéi escravo de 
U Miquilina de Oams'gn, p- r snilsrna rua depois do 
(uquH de rccultior eem bilhet» do sua aaobura.  ,  ., 

Foram POSIOH oiii liberdade : '" ' ' 
Pur  urdem de dr. subdelegado do sul,'Join Sakte, 

o, por otdem duda CuosulacèO, Bruno Jacume. 
■  .   Dia 13: 

Foram reculh^du» á cadiJa : 
Pur urdem di> dr. chefe do policia, João Dias Bsriío- 

za, Itceado i dispotiçin da delegacia, prvao a;u fla- 
grante, polo assassinai» quo praticou na pessua.de An- 
tonio Ju>i de Carvalho, na eita;sii du Eíio-Grande": 
por urdem du dr. aubdetiigado du norle. U'nedielo,.ea- 
ciavo dn coriitiel Antoniu Ozniiij da Fonseca, pur, an- 
dar na rua duijuis du toque de reculher <êm bilhete de 
SPU senhul', pur utdeni du dr, subdelegado do sul, Juló 
Seruiira, Antunio Paid, Fi.anciíco Uunleira, Anlonio 
Lspula, iialiuooi, e Beoedicta Maria de íeitis, todoa 
ébrios. 

Furam poilo) em libeidsda; . ■     . '■       ■ ■-■ 
Por erduin do aubdi-legado do norle, Manoel, escra- 

vo do teneuto Julio Itamalho, eJuaquma da,Silveira 
Fscolssilra. 

prla mefma subdelegada mandou-so noIíDcar para 
ciimpariTcri-m na primeiro audiência, os rilliursi du 
j'lmal a Prwincia de S. Vatilii a rcijuerimpnto d-t J<'lo 
Aiit nio It'beiio deLima; para Bpresentaçia dos autu- 
graphus d»s duu' artigos publicadus no mestiio jornal 
nus dias 11 e |3, assignados — Um espiio. 

SECÇÃO PARTICULAR 

A eummiasiii du Club Liberal de S.- Paul.i, incumbi 
da de aitend-r la rrclsmaçíes dus coiieligionatius de 
tuda a pruvmcla duraoia  u scmeitre i^ j.* da Ifaio 
■ I,* d'Novembro, c.irop&fl-sa dus sr^uialea senhoras: 

Dr. L«onci» de Carvalho. 
Ur   Joio Ribeiro ds Üilva. 
Ur. Joiauim Augusto de Camargo. 
Coronal Rsobsel dn Eiarro*. 
Dr   AotoDlo Carlos 
Elatli] da Três Rios. 
Cúoselbeiro Hsrtim Francisco, 
Dr. BfCtoda Paula Sooia. 
CsplUo Joaqnlm Roberto. 

tXtiuüas mnaldpao — Tiido an brera da 
reanir M ai Juntas rauDiaMM,aflai d« proceder arivl- 
sio dss Itvtas das Jantas ParorUiei, o t«adaa« stttd- 
i»*j dundas swlKa alca-a pontof da W, taieadainoa 
eooTntraia apr-ae ur o nodo rasoaral soniae fal- 
pi»^ .IcT-rra ■ t re*olridti aqa HM mai* itrx««lai- 

A M Birr* dais rfa-Ues para aa faatsa asooiKi- 
pars, a> pnD«ira as rrcUatçWi sia lé>Us po* fosl- 
quír 'airrTtu-M, *«a ttt iMrcaurw preeocacii VM- 
oal, ««o dctcTsmaa e|4daart.e(«a|<4o 
»n t/t. 

0\AA»trt- atdapòa-*4s ^MóM, daMadaa.a 
a rvaaBat««a. a Ma •* nrl-ra o •. 4 da art. 0>, a 
fM faXfMrn<»d*ayJ<« oymntartie. «le. 

Cbronlea dojarf 

Jli'a 13 iê Junho 

Apisr doi quatro meirinhos exbibldoa hootem, aa 
eita{Oa- dos srs. jurados noTameiítc lOrttadoa furam 
tiiitas como as caras dellei. 

Iteipondrram a chamada S9, apenas. 
Ustaes eQcise* da Jmtlea pareça qua «Óterganha- 

dos por aio bavniea cacidi xiote aufDeienta para na 
(rabilbos dajustifa estivaram arredios. 

SdmanlB appareteram o Bialiio a Higuehiobo. O 
Çnaiio o o Pio aiularan quo nem o rasto daiurtD. 
Ah 1 mçn limpo, meu lampo í Eiti ms paneando qoa 
D Uno Ibtf ba de passar am» adia em fdmia. Li tê 
aveohsm. 

Oç^iois ds chsoada foram ptogando mala alnaa a». 
jBitd^desoruqaalat^lriMacaaUdaaO. Abtlo-aa 
a teatla. Hts o sr. dr. Hab4lto,pela lanro dl (ansdo 
msis DIB aoitdoBaíio para ler aaoma aaqoalro da- 
nas da M, Ttx mulo bnx, 

Dapofs da am» p«su. qoa basU rafolarceosa 4a 
ÍBatr-oo doe- csoipa^aaa qularaarlo, aMarccra o 
vanladtlraptisul«ai«dalnb«BaLoar dr. Briamioo, 
verti*.Oxa a toa béca, oiiaa di carta BSgnUda ao 

ftttt*^ (aur DBâ itctíScafia. 
!u nafta ckr»a«a a«»ada<bs»*{eir.dr.RabaD» 

jasdadimt». pHatrm, • U* A4* adsisav.-asMa 
-nrarsAaMUMcn. O M dr. RaUOai taoHM- 
|>Wa;a»f>MaMa*«*atsifMr*(mlaaM« atc^ 
òaa «aJwop. • dt faal M Ma tato BaOcu. pgaS- 
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CARKEtO PAULISTANO 

lar La annus resldlodo na.moDsaoccIesJa, 09 Juizns 
subititulos pceparam.p organipain u Inbunil, o u cn- 
trcgarti aãiim froinelinhonu jii]È:de*dir«Ítò que o tem 
do'presidir. ' ■■   ■■'■/;,■■;:.: ,'■ "■>' 

O MIguetxfnho quaiido vln o mutsc&n.dice pnra d 
Biaiiiu:—)Bta é o inenmuque ie éu'|tre|Hirasse o ba- 
cado e vmc. o comexvo 

— Varroa pulha, li-ípiiiidruu ttHi<liíiu. 
EmpoHaadu o preiidviiio d>' intiun-il prncpdnu-se na 

fóriOB da lei edot ngulamenloã eni vigor a chamado 
du9 teus. 

O ÜiülIAo I«z Ingo das suas. T-ndo do chonior um 
réo aflançadii,escravodnsr, AnlunioTuivira do Car- 
valhii, duclaiouquo o mcFruoTiãSeílava pronento. 

Um sr Jurado dr., que pnrpcnu o i>sla minha alma 
dovor ser o delüiis"r du tu! réo, cncomiDodou-so com 
a deícetildd do Dastião, o do ai-u l< gar alllrni-u quii u 
roll ftfctava presenlp, poiÉrn o C'lmniatidanlo dos moÍ- 
Tlnhoii lelmou i|iie não oslava ; tiflo londo romnoio íü- 
nio aquallo sr. jurado li-vantar-so do SPM Ingnr o ir ao 
corredor mostrar ao llj*tiS'> dos mous poccndos quo o 
maleciti) Rilnvâf ati mesmo, e que sa Tjsse uma cubra 
CB3CBVI-I Já llie tinha dado um boi-, que era um dia 
utn Uastião. 

Sd assim cnnroncíii sp n liomiim. 
DdipDs da chsmbda das réus B daslsslcmunhas [oi'5n 

buscar ao quailílde GimA o occusadoquti devia entrar 
em julgaoiDula. 

Ciim a'giiioa demora, que una ars. Juradas achirnm 
firande e outros giequeno, apparecou o c.iinnrada Joio 
Theoduto do Stmij, com s sua blusa debiIO-is ama- 
rellos, comosuldado pago quo é 

Esto dtfiinsiir da pairia cumparocn pnia sngunda rnz 
& barra do Iribunal pela mesmo crime piir quo ji ros- 
poudeii oiu Sutnjibro do anno passado, Islo é, por 
aqiiclle sacrilégio da lirar a caixinha das esmolas do 
Sciihur üoin Jesus li na Igreji do Culleglo. 

O caiooradfl iaío Iheoduru trtime como seu defon- 
aor um sr. ji meio luadüni, quH ouvi dtzer é estu- 
dante do 5.*^ aono na acad-imia da 5. Prancisco,tf m 
uiD numa qun parece de allemio, mssa (illa pudia 
bem lirar um COIPJQcum a minha na ofln^çãi. 

(^amposlo. o c^nsül^D, íeiLo o inlerrogaLiirio do lÈo. 
o lidii o pr(ci<930, o sr. dr. Üino, promotor da comar- 
ca explicou as habilidades do marcial João Theodore, 
habilidades que u cudigo criminal reprova, no que 
laz muito bem ; e paro qus od'frirido nuj i não lenha 
Tonldde de suapuiíüiçoar nas tons h abi lids d ns de ar- 
rancar cuiiinhsí dis igrej 19, pediu o metiiiosr. dr. 
prumotor a coodoianaçio do mãci n'uns oito annos 
de priaio com trabilho. Não ficava  mil convidado. 

Finda a accu9a;io, o ar. dr. juiz de direito pergun- 
lou ao conselho ae qui-ria ourir algumas das tsstemu- 
Dhaa. 

Um dos sra. jurados dice que caso ostivvaiin presao- 
le o (achriatao du Culleg'O, oAo actia mio oiivllio. 

Achei muito rasosv,') a idéa do sr. jurado. O pndrn 
Jeiuiao aaehrislio da Collegia, d'.-'ia pur (orça, c->m f» 
depoimento dar muila lui neste negocio da  caixinha 

Ü ar (irssideiite do tribunal ordenou ao UastUo quo 
fusas chamar a lostou.unha. 

Corem qual nio foi a d«cnp(iii dn tod>>s quatitos es ■ 
lavam no tribunal, quanilo viram entrar o ir. I<ini>ntu 
Moura acompaiiliudu pelo Uahliio I Oh I homem | que 
lemBlhatifa achou vcC. entre um tu ent» du eierciio, 
pancendo t'i<r uns 3l) aonos quando muito, com o BB- 
chri»lã'i do Coll gtu poilra ieauino, q>ie ha de nrçar 
BDr uns TO Jaueiros ? Ura, 90U um sen criado..mpslrn 

agiião. Qiidl, vrfl Ji Bio serve para conhecer a 
Identidade das pessoas. 

Percebi qoe o.Lirio fez-se da fel o vinagro, o o ar. 
dr fuiz dudi>elt'i Qcou aério. 

N > Htitsnlo lodos sontiram a falta dai luminosas in- 
fotm";6i'a do sr. padrp Jysulno. 

As uiitrai t«!>iemiinha4 [oram dispensadas. Tambi'm 
legund>i ouvi ao Lírio cll^s uio adiantavam idí.i. 

t-vantou-aè o sr. Vinceut o dic» bem b»«9 cuisinlias 
1'ur eiempl", qu>i o n<'guciii de haver o ecu cliente 

quebrado iicad^adii dacaiiioha nii estava provadu, 
pudendo muito bem ac>>nti>ccr ter o escrivio oscrlpt» 
aqnillo aoi autoi por sua conta o risco. . 

Tudo) olharam para o amigo Lirlo que llcou m>>io 
baio ; mas ao mesmo lompo aorriu-ae e dice paia o 
B.itliao :—aquillo nío é cuio miga ; eu 'd. «acrevo no 
plonailii 1 quam eacreveit na forniaçSo da culpn (ui o 
•r. CoriAa, o cale qua s« avenlii li cum o ar. Viacent. 

Continuou u iivfi'naor do rio a d^zur niuilaa coii-as 
dignas dl) altas cagiinçQas p^ra d-moaitrar que o crime 
de roubo nio estava provado. 

Quanto ai) facto nllegado pelo sr. dr. pmm'>lor da 
hiier o r£o aliciado um auu camaiada rapazinho in- 
nocente ahi de uni 11 â^noa, o sr Vmcfni rh'iurics- 
nente f-z ver que o tal snljadinho di< 17 annos podia 
ler aido antp* o aliciador du ami cheiitr, por oun no 
caso vertente a idade nada inHiie, o qiie r'gula é o 
tpmpo de prnjo. Quo se a innoceiíto criiiiur* lem mili 
annos de praça quu o Thxiidoro ipso fada eitA mais 
adiantado na pialica dessas habilidades qun levam um 
homem ao Iribunal do jury, quanto mais quando o 
□osso eierc.to & no geral composto dd 6<~Dti' malsi- 
nada. 

—Apoiado, dicoo Miguelzlnh'i ao Uasliio ; iit" o 
o mcsm-) que dizor—nem tudo que lut é ouro—ou 
quem tS cata nto vé cora;ia . 

—Nio ma aborreça lespondeu o Oasliio. 
O BC. dr. proiinlor nio repllcnu, por quo nio liuha 

mesmo qua replicar.  Kitavi tudo dito. 
ileiumldoi □> debatei, s feitos m quesitos, retÍrou-ie 

o ciiniclho para a sala das canfsrrncías, traieiido a 
daic'aiiflca;íu do crlmp, a con segui ate men to a abiol- 
vicio do réo. 

Huiioi parabeni, ir. Vincenl, e que tejt para multoa 
aonna. 

Quanto ao sr. Thoodoro da Siuu offttt-tn que 
J ima la lança ri olhoi pecciminosaa pira ai caitinnia 
do camoU* tullocadas naa igrrjii.   E dica. 

AAuu DoUOUKf 

i da Jaobo de 1870 

S«ilIua-Mbaj**'**UdaE>FtríloS«alo, lobadi- 
rtecto do eiMcIiiobo irei Caetano da Uaiiat, que a 
^Só do víniio dtaU od>.<« «qal ia acha, prf gando 
SiaStt ■ Itto*. darramindo oo «pirilo dMia po»o 
Inonat». ii maia rtdieoUi • aboiBtiuvtls lUpcttU- 
Cte*. • qi» àAO» eom ■ mal» d«.e«r»da bypoanU- 
ddHiHaia da teria de Rooa. 

Artíud«q5«"«vU«ww Barrir. r.bUnmraU a ».!• 

toLOM poídítttlM pMHMi. noa ava» watado*. «U- 

ÍJHiSrAÍ^Siawa boowai. «bWo, 3 do wr- 
now. 

e crediillíãde du puV" para viciar p prOBlilnir as maií 
puraí doutrinas da rg(fja f A ainda aé cbama a um 
1*1 liomrm ; 

O snnio mifeionario 1.   .. 
I'ubrn pom I... 
h.brBi^BínpBi-e I, 
Hubro olr-rii braiil"iro I. 
E' mala uma paguiu negra quo addicionamos i histo- 

ria de Cafapalu I 
LuDcemos urn \kti sobre tantas mlsorios. 

O hám caiMito. 

Ccrllilüo de baptismo 

Certifico quo a lli. fn v. do livro lit de assentns de 
baplism'is dn posna» livrris desta freguesia da Sã.ila 
cidsdti rieü. I'anlo, «cha-se o do quo trato o pedldu 
supra, cnjii leur 6 o seguinte ; 

AtbprtD. aos 11 de Maio de ISOR nesta Sâ o rvd- 
Ciiadjuclor Jiiâii Hurciaridir piiz o« Santo» Óleos B hap- 
tipiju a Albnrto, nnscidna 8 d>i Març<i proiimo |ia'- 
aadn. tllhn tintiirnl do TIliqiii-lina Mann da Connniçáo, 
viuva 1 padrinh's Himriqiio ■■intoSaldaiiha deGuima- 
ripa e su* irmã Il"'a Snldanha di' Guimariea. viuva. 
t'idos dsla parui'.hiB. — O cura. Hlarcellino Ferreira 
Itiiono, Nada mtiis em diio assento, aiiqusl repgi- 
lo-mo. 

F. por ter-me esta pedida a passei sob o juramento 
do meu cargo. 

SlS de S. Paulo, 12 do Junho de IS^O. 

U cura, tlAitCELLino PsanEiRit DUEHO. 

Banco llauã 

Cmqueflciiuu 1,° ;iagameiito dosUea promeltidos 
pur orcaaiSo do pedido d« miirstorlB! 

U 1 ' anuo já tA Be foi, e nds oslamos a fazer cru- 
zes na boca. 

E' bum quo saía alguma ciplicai^o a resp'iio. 3—2 
Olho 1'ít'o. 

EDITAL 

Si" 4 b«« d* ta/d«: ífaf **• i»"'^?:'-r-r 

teo otí o lugar em que deve dirigir a palavra oo povo, enviado di» üi^u", propnndn-sp a mn'trar o in( rnn. Ia 
amido duruiito a »ua pasaaHCm Inlorrompid-i pnr diver- .zoj appaii-cer almua perdidas, obusandu da ignii'sncia 
soa grupo» de todas as claísos, que'qxeicw ter o ven- 
tura de Vijar a sua spgrada mio. Chego, fliinlinente 
00 lugar de^ll^ndo—O piivo dnjuplhi-p, cabií-boiío e 
aubm}9so, o Qltjunsnlé C'lm oa nllioa arraZ'dos de lagri- 
mas, oucism cum a mais pn funda alienj^o oaranzfl, 
impropriamente chnniado Sermão. 

Atioiicc-x: minimn-nos du pateo em cnaeqiienoia 
do cho'-a que cahin ; mas, o povo ati llcnualé o Õnal 
da pifdica, que terminou c^m vivos ao mis>ionanu. 

Partamos o r^i tan tu d PI «a nnito a ouvir na rrAfões 
do diversos factos, que nli se leni pa;sadn cpm o ooaso 
missionário, seus milagres eic- Dormimos. 

No diaspguintc, diimingn, o repique do sinos, estou- 
10 d» bombas otc. onnnnciou-noE quo ji era dio ; le- 
v>nlamo nos ; sio ü horas da manha, s chuVa runti- 
nil< o a povo acha-sn tudo reunido nu la'gu da matriz 
a üspora do missionário, quo di-vo abi'ii{OBt-os. 

Aa7 e mpiahuras apparece entn s>ipi>vo; humana, 
mulheres e erianças corn-m a bpijal-u. 

Aa 3 horas, é a missa aiinunciada pelo loque de uma 
campainha ; lunuu lenipo durou a ci'icmonia, acumpa- 
nhada pela muiica e pulas voies d" povo. Au termi- 
nsl-ii ordenou u tniaaiiinniin que Iodas as mulheres, ao 
sahtr dn i-tirijn, no patuo, gritussim : 

Viva Maria I 
Jinmndiatamnle foi nsta ordem Pieculada e o pi>vo 

inixiro bindava rom tudaa aa sua» I<>içaa~Viva Maria t 
Qiie miséria I 
Silo 10 lioras : o povo diapprsnu-se em parte, llcan- 

do sempro um grande ajunlaniPiiln na purta da cgri-ja. 
it urden* du graiidii giineral UusBina, quo nio os dis- 
pensa nem se quer pur um mutni'ntii. 

As II horas um ponto, o povo queso achava espalha- 
da nus diversui pontos da cidade, comeppiu a reunir-ae, 
comu lhe tinha sido ordenado, no largo du matriz, ondu 
permaneceu atã as 4 horas da tarde, hura marcada pura 
a bentio pupal. 

Ü general Mussina acaba de aubír em uma espécie dn 
barriica, de baela vermelha e dahí faltou ao povo ; islo 
é, dirigio-Jhu algumas poUvras sum upiu, quasi In- 
cem prthnn si lois ; dp puis spgiiiu-sa n bpnçâo dns Innjoa 
cruzes, folhas du coijuoiro, galhos dii guiabi'ira, ca- 
pim, estampas, imagens e vlA rvtratos de Pi'dru II, 
Napoleão, e outros dczcnhus, que eram vendidos to 
povo (Hiuosflníoí. 

luto é a priru verdade. 
Ua^e de md cruzes furam levantadas aa ar, quando o 

podre santo gilla^a da -larraca—Cruzes I Aquelles que 
as tinham, lovantavam-naa para que elle ao visse o 
mesmo oconleceii com oa lenços, ramos, benlliihoa o 
ima^ons etc. 

(ii homens que se achavam prc!onlps, e que nii> ti- 
nham ramoti, recberam inimediatSBieute urdem de Ir 
bu'Ciil-os no maltu ; ub'^ducrum com a maior promp- 
tidflii, o mais de d'.is mil correram com luda a veloci- 
cidade is r.ap'ielras, vullando ci'ni galhoa de goiabeira, 
vassiiuru ou qualquer ulilro arbusto. 

Ouviin^H dizer, qun os lonço-i bentos curam qualquer 
ddr de ckb'fa, aiando-os na tu-ta, e que us ramos 
ciirnm outras inul^Btias a pr"aprvotn d' raio, i qii«m 
os tiver Kào ha quem nio queira ter Uma bélica tiu 
ecnnocnica—iitn rumo auijriiilu nu iiin Iriifo 

fiualiiando-SD esia cerimonia mas pru/.ria do um 
povo sitlvagoni, do que du um coihglicu, sahio a pro- 
cissão. 

Era extraordinário o povo qun a acompanhava. 
Para m^i; d» duzentos virgens, llzuram parto do 

an-mpanhamoniu. 
" Depuls de perGorrpr aa ruas da cidade,' tornaram ao 
pomo'primitivo onde espernva a pruciasiu um numero- 
so coneursu de pi'ss aa du tndas as liliidus. 

Us pnifcs^or.-s públicos repreanutaiain em toda esta 
tcena um papel impurionte e digno de su faznr menção. 

Apip-entaram—e com seu< alnmnos Fo.niadua em li- 
nha, rnda um com uma bundeiia, fcilu du uma vara du 
hl" I'd. tendo pipgndii na ponto um pedfçu de murlm 
de -10 c-ntimetnis mais ou menos, du largura 

E' Istu bem tlgnillcaliv-i I.. 
Ouvimus tambpm dizer qua os otumnos das ercolas 

publicas, tiiii(frt;r/iadíi9 por seus nieflr"» dirigiram-ne 
a uma pedreira distante da cidade, allm de conduzir 
pedia* p'ra a coiisirur{io do templo, que o missioná- 
rio pretendo aqui con•<ruir. 

üra, que a hu|ii'ríti[iu e o fanaliomo tornassem sub- 
gnrvientes as classes m.iis ignurnules dn auclndade, 
transeai; mas, quu aqu'llcs que tu dizem <'ducadore> 
da mocidade, encarr-gados do iustrurçi» du povo. pm 
vez do Pnsiiiar-lhes na verdadeiras diiuirina-> dt rclígiio 
do estado, 010 voz du dirigir a educação dnquplien que 
lhe -io conllndus. srj'ilnm as mai> ridículos inipuii- 
çD 's ; é. nu verdade b-rn trl*'te t 

E' por i<so, que Biâ na asseniblfa prppvinríal se diz : 
A InstruGçAo publica na pio'incia deü. Paulo é uma 
misuria I. 

Concordamos, paia que acabamnae de ter a lunii ei- 
hubeiantep-jva do seu alrasu. Nau qu-remu'Ci>m isto 
diz-r, que os prufettores nio deviam cumj^arecer com 
seus discípulas & ai|upUti acto rdigiuso ; ma*, com a- 
Um baudnirol.19 ; 6 bpio rpdinulo—aairinelham BH mai> 
a um b.indo carnaialesco du quo a uma curpur.çAo que 
te üudica au estudii.    E' de mais I... 

I.to oinda nio é tudo. Uepois do procisalo, forma- 
ram seusalumnoa "m linha, entregando ao general 
Klpiiiiia o c^mm^indo, que lhes pertencia. 

O gi'aenil A freniu do batalhío da desliuiçio publica 
—gritava   atroar ban leiras 1. 

E o balilhiu ubedict» I 
lit» pi]'ou-su peranto   o pnvo Inteiro : lodos viram. 
Uo meimo modo o gcnciai command>va o pnvo in- 

teiro, B'-m num ao menus uzar de uma palavra aíTavet ou 
d"llcada-ajuelhem-ae, la>anIcm-so, ordeno, mando e 
3ueru; taexloBsaussmalsdElicalaseipressO» Uiin- 
odcítri tprnioí ippirou oi hum-ns das mulheres e 

deu a b<:n;ia p'p'). bpm como jubilem e iadulgrn- 
ciaa, ordenou que tudot no piam de 15 diit se con- 
fessassem o dirigiu-se ao melo do largo, onde bradou 
em illaa vojns : 

Vi^a o Espirito Santo I.. 
Ao paiso que dava ote vira, sacudia com toda ■ 

força ura iimo de umbiii qne linha ois mlui, e o 
pgvD o imitava em tudo. ..^ 

EmOrn it8b'<ras da ooit«lerm[nou-ie esta grande 
fESta, tendo o general ordeoadu ao pO'O, que na ma> 
drugada du dia legolote ticttem ■•'dot, em ]'j<"°a rf- 
brr a broçlo e trabalhar an tterru do pateo. 

No du aeguloie, irguadi>feifa, esuvamoi OO pileo 
li bona atiçadas: eia immruio o cnctorto de [WVD 
qoécoocotria «alrabiiho. fievt* o«a»iín. observa, 
mo* «ma iccu bamruto.elmprapiU de am peto rs 

Uma'tn'aDfi da & • fl mraM da idad*, atbava-M 
ddtada no cUo, aiada eodurudo da efau'a ■ MID 
pravoa tltaa* qo* • aup«nu«. na nira de t^r pua- 
d> ^la ngiodfco, qo* CD»iiaium<ata aliaimaia de 
gn a oairo bd- do paUo t 

Soa nl* ibaadoMva ; m**, OMI B piMrpa. 
Clumt-trMhto nbfial   S««i r*l'r«a blur-M • 

(and*4«ai4 ptf* c n *#<■* pfapn** Bibva, MT^Idrar* 
4M»« p»« aa*MH,  •inaM(S(s*aS't*tt 

U dr. Joaquim Francisco Vieira de Mello, juiz do 
orphios e auzuntes de^ta cidade de S. Sebastüo o seu 
termo,  etc." 

Fax saber aos que o presente edital virem, que tendo 
se auzentíido deste lermo,sum sahnr-séaa certo HI & vivu 
ou n>nrlo, Üi-nedieto Co-tn, julgo o Tripuça, dpi:ianrlo 
bnns mu'els e d*> íai'. que por íinacharem complElami-a - 
l<- abaiidnn-ilose jí em.estudo du ruma, fórum arrcco 
dadiis pur este juízo e iln postus sob a guardo de um 
cuiodur, pelo quo, na furmi do art. 3i do rcgiiia- 
me todo lA de Junho de l>459, ennvuca os herdeiros 
n 8 quem dn direito t'Ortencer a hnrança, a virem !>c 
habilitar perantn o-te iiiizo no pra'o da loi. E para 
que chegue anoIiHa dos int'rcssados mandou lavrar o 
erusnnti- qu'> geiá «lllxado no lug.>r do costume 6 publi- 
cado na  imprensn OH eapilal. 

S >ib:iBtiA<> Idu Junho dn  1876. 
Eu José Silveiiu du Oliveira, vainvio quu o escre- 

vi. "      " 
Joaquim Francisco Vieira d» Mello. 

ANWUNCIOS 

darda e Me 
Loja de  fazenda  c 

armarinho 
BUM llirfiia D  3 

Tem A venda um sen estHbelecimP,n<o lolos es orti- [ 
g<is ronce'ni-iitoi ao   in^-iniu   raiiio de negocio, preços 
■em ■omiiPtericia entre illes. 
Chila larga [ra-ceza      .     . covídu JdO m.' 

90i> 

*in 
440 

> 4H0 
> &iiO 
> If^O 
,     jio 

4tfO 
IS on 
IffJOO 

310 
300 
3rtD 

>    OlO| 
• 140 

» 101) 
.   140 
• 700 

>     040 
.     700 
■ ISÍiOd! 
■•afiõuo 

liorralle bnútos padr6es 
»     ■   Unas  
■ ■    franciiis ílnas para caixa 

Ese.'-C'Zes de li i> maii muduino . 
''aprl nes  >   > e íeda .... 

• de liciho e seda .      .    . 
Brilhanti"hi    mode rniss ima     .    . 
Flanellos de li boas  
Linho de cdres para vestido     .    • 
Sctím   ■    ■  

■ ■    >    macáu    .... 
Veitidos de percot Doas já preparados, 

cada um   ■   •    •    • ..... 
Coliaa du algidiugraudei, brancas e 

derdres. uma  
Lã para biirdtr, libra.    ....... 
R ineida Jaspe ptra camisa, grosa.    .    .    . 
Linha carrilei «ieiindre 200 judas   brancas 

preloa e de cdres. duiia  
Linha carritet clora SOO jirdaa branca preta 

de .machina, duiia          
L^Dçoi du puro liubo cm caiiasi phantaila 

duiia 3|SO0all|0C0 
Cutarinhos de lioho para homem ■    . .      &IGO0 

• ■     ■       e puohus pan senho- 
ras.    ..   9f500a4IOno 

Ceroulii de lesilimo cretone, duiia. ■ . ]5|00a 
Heiis OoMS em caixa t phaotatia para aenbo- 

M 111000 
Ueu* Ooai em caixa Do de   «Hoeí* para 

bam>at •   -v  .    Ssono 
Giurda-churu ingteipi de sedi para homMf oiovO 
Cotu* do casimira fnoeru aupériure* para 

calfa- OfSOO 

i4foeo 

4(000 
3|V0O 

00 

llOlO 

IS040 

Casa de Pensão 
E>TtIIELEi:iDA A' ItUA DA CADÈA M. ,40 

kl'roxlma ao tliealro, S. Joaé , 
Neste bem montado estsbiilecimanto recebem-se 

penainnlIaK internos i 4ng0}0 por mpzj rxlernosá 
S^ 000, lendii porn moradia' bnos 'satan, alciivas, e 
qioriDs, tuirodos i papel: lambem alugam-eo'com- 
luodua tiiiibiliados i vuiitade do locador, Ba latas ID- 
ependoDies para famílias que ronham de fdra e.que 

aio queiram su};oliar-Ee is giondps desppzas dè hptela. 
O proprietário tombem olfnreoe commodes Ai^Stu- 

danti's,' por .conta própria, ou por ordem de ssus-.paea 
ou tuioroa. 

Garanto o bom tratamento, commodidade,  o'preeoi 
S-íJ 

J-, C. Kadinu & C.>, com loja A rua da Imperotr'Z 
rt -iH fazuni slente a quem convier. qii>' a á'tsr 

dl' -10 de Abnl do cnni'ntu annn, deixou de fuzer'^S'le 
d"Sla tiieiedade o sr. Pedro liamoi. pago, salisteklo o 
exeiieindo de qualquer "nu-i, Deando u activo e pis* 
Bivo a enr^o da no>a -"c ed^do itiie se compile de Joio 
i;oili Hiidino o iiiSo Mgii'-l Cninbmso; contlnuondu a 
mesma llrm-t de J   ' . Ba.linn A ij,".' 

S. Paulo HdoJu ho do Irf.O. 
3-1 J   C.  üadino  * C.«. 

O rnpituo Antônio Corif^i Vasigiips e sua. forni* 
lin ruga ma seun amigos o parentes, o caíidngo 
obsequio de assistirem a missa qun por alma dr 
sim filha, ul^ta, sobrinha e irmã tlorteecía Hías 

Bragn. fillocid;i na eOrte, no dia 4 do norrenle, sn ha 
do celebrar na igreja du Husnria, snhbado IB do cor- 
rente is a huras da manhã. 

Por cEfo acto se ruufessom desde . Ji  eternaniente 
gratos. 1 -, 1 

lMdacU*dt.F<«ir**«^   ^ , ,    S«ír«Sía«ae*.laíH»l«?9iít4M d-««»wpíirtar 
ftÊ m iptanu M pots ow w tatê twbowimi. 

Vinho Bordeaux 
A Ht.'lOXadiua, Tolliodo ta farraíu. 
ASanfa-teier viobo pura, por lef Tiobd 

ptrt-enlar. 
Vcod'-M taml>*Bi rm qiurtala, 

CO-mvA dm BBp«nUrte-S03a-13 

d« casa 

Composição 
V«U< d* roM»iMi<j« tuMlan», a CM n. « BMS-Q : 

Pilulas de constipação 
do dr. Beloldi 

Fslas pilulas Ji too favorarrtmeote conhecidas, 
prepaiad a >ob a tua dim^o o garantidai prU tna 
aitignatura ; vend-^m-te iiniram«nle na loja do 
Pomtko, rua da luper-Inz □    I B. 

Ita caixas ou vídrot de 11000 para cima.. 
Eaviam-M caliat Unbtm ptio correio.      9S—17 

VELAS de comuiiçlo laperiorcf, • 500 n. 
L-ivraM da S« a 15. 

o tnaiM 
S 

QOZJNHEIRA. 
Prr«^'S« do ana | 

B   21- 
para iraitr üa n> tft BM-VitU 

8-3 

COCOS MV.M   < 
mMdaSts 

•»  afu a I« n. oia ■■; m- 

'•^J^- 
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GOJlHJiU) I'AULISXAWU 

1^' 

k^r-i ^S.áA^Í.2^<í^^!.2^A^A2^S^^^!^^í.^^^: 

Condições de admissão 
o 

Neste estnbelecimento recebü-se alumnos internos e ex- 
ternos- 

Oi intprnos pnjiiirrio n pensão   (le 310.^1000 por nnno. 
Os externos de pre para lo rios X^nr^iM) por ncino. 
Os externos de prinieirna letlnis (iOJpiJOl) por nnno. 

Os pngamentos serfio feitos em trimestres adiantados. 
O pai que livor no Collcígio três filhos pagtirA niBlaJc 

(W pensão rohitivanifiUü !iü leiceiro. 
A lavagem do roupn, livros, papel, tSc-, corre por conla 

(los aluninos, lícm conio (Ifispoins de medico e botica. 
O ensino do musica é pago separado. 

Matérias de ensino 
Doutrina Christã, Piimeiras f-eltraN. Porluguez, Latim, 

Frnncez, Geo^rapliia, Arithmetica, Histuria, Geometria, 
Rheturica, fliilosophia. <.- Musica. 

Enxoval 
o alumno deve trazer uma cama esens pertences, bacia 

de rosto e pés, escovas de roupa, calçado, dentes, e pentes; 
e um UDÍformc preto para feslaa; e o mais conforme ns cir- 
cumstancias do lugar. 

Disposições geraes 
o alumno deve ter no lugar pai ou correspondente. 
Os alimtios fuzem exume das matérias estudadas no fim 

de cadiL anno. 
O anno liíClivo começa no dia l." de Julho o finda-se nò 

dia 1 ■ de Maio. 

Casa Branca 9 de Junho de 1876. 

O   DlRECTOn, 

tSoàé  tj'eiippcoe o/tícaiitaia. 

rs^r^r^r^r^v^í-^r^r^^r^r^?'^^^^'^^ 

Vendedores de jornais 
I^a lypojsrapliia ilo^^Cor- 

relo Paulistano9» preeiisa- 
se contractar pessotis qpic 
»e eiicarregueiu de vender 
Jornaeis pelaü ruas. 

COMPANHIAS. PAULO 
ERIODEJATIEIRO 

10.« ebasiada 

Conriáo ■« «"■ »eíÍoo*U» desU eompânhi» ■ 
RlliHreiniU O dli 30 de luabo piaiima (utuio ■ 
ittímí eliUtdi da MU* uxiet M mio de 10 por eeolo 
00 301 par •cfAo, noMrnp-orío d> rupenoleudeocia i 
nu d» Imperiliii n    2 («ramido ■□d«t.) 

S   l'«alo2eilell»lode IffTB. 
Ur. Fílflo niho. 

2(^19 loperiatcndeBd*. 

UR60 DO CHAFARIZ 
K. tíA 

ta brate »isr*i* d« uu>^csrdU 
• ItlDOo t-(lk tllinfUMlli-lO 

• imOM  É nu ■ de cblorlloi  d« li(i 

(_6 BrtauduM 4* AbrM   & C.* 

CANÁRIOS BELGAS 

e-« 

Fumo Daniel 
E^nconti'a-Mo  na caca cie 

Ricardo MaUhos 
43—Rua dn loiperalrlx-'13 

Vcode-sp quer poraucida, quei* Tirrjo, 
N> oieinia cut encoairim-to  Umbeni lupcriarcs 

fumot de 
Pomba 

Rio NoKj 
e fjtiDde wrtiaoDlo de cigit- 

roí de p«lh*e pap«1 Ab«die. 10—5 

Ama de leite 
A tirinhti Uetei de NMIU é nm •limcoto út nri- 

iDcira 0'drm i^n crusríniu* de peilo, pruou titcu 
r roarilrftr--\n, Vrode-M oodcpoilla de ptioo* e 
oiuikt d« neatiqae L> Le*7. nu da Uípcntm a 
31. T 

l-K      r.,,.     ■• .   -■   V...-«>Í"'*.-J.''-7*Vr*.' 

Aluguel decasa 
Prrdu-w d* B>oa o», que tn-ha una. MI* can 

doM ao tm portas pan a roa, v mlicdciioodiM'para 
o auri T tfOi roMoha, dMi^i>4.>-*«-a tituda -■ raa 
qoM d* leiprfjbu. S B*su, Com^nrio. Diittu M 
UV4>B4I ; qsrn a b«*f M4«( Modíc^** q*' r< dai> 

na JUtr<^>-      "^^^ »-i 

VOZES DA 
Pocsina do 

J u i^. I^^agundes "V"arell£L 
Um viil   «[c 6 ' 
Vende-ae .11 liT-uría 

nllidoiíifnle imprfissn. ■  .       _,„ 
tirochídi—4B0IIO — Um vol. em B.' encadernado—SJOOO. 

3S Rua dá Imperatriz 36 S9. 

FUMO lll.%IEIi 
Á cnsB lio fahriciiiil" ite^tn filiniadn fjino, inronlJítoV'Imiínin n mallior q.ji; trm vindo a esle if.ei'cafio, 

Bi'Hba dit abrir ni'sln cidsiic, o seu di'iiu^Hu ui'irn. n i coso dn Uirard» MuUlies, a rua dn Iniiieratiii n. 43 |>áta 
I'vilnr-su na Triiudr» di) covlum», o genuíno fumo l'aiiii'1 seili vtsodido eiti tat,i3 marradHu nnm o enibíeua do 
DíiiiM do  lincha FiTirira A C.' 

lln ({(ande sorlimcii|u lU mcllinr fumo di Pomba occolhido em IHiniis pelo sr. Daniel. 

43-Rua da Iniperalriz-43 6-B 

Calçado Baratis§imo 
Tara homens, senhoras, moninos, mi'iiinas o crianiraa. 

Deposito de Sire e C. *" 

Em II<iuldaçao 

Rua da Iirperàtrix 93 20-a 

Pílulas paulistanas 
.  . Estas magnincaa u incomparáveis  pílulas que tsQtOi 

ag.ja ;  para Iralar e vOc aa meami rua ii   Oi.      3—3  benellcius lum fpilo á humanidada, iá na terrível apida-' 
— ' I nua da variola.cunio em outras muitas molealiaB lanlo 

VLLASilB compi)™;aii 9uperi'iri;3 a 500 ra. o maaio;   chrorjicaa como agudas  uncun tram-se sempre  á tenda 
lia lta>c-sB da Sé n, 1&, no barateiro, 5 a.i ea-Tipiorií dg t Cortaio I'aulistauo.* ■ 

Bom emprego decapitai 
Vi'nde-ae a c na ia rua 1 d>i Abril  antiga   da Palha 

n. 59  A,   forr.idi, a^AOHlbada,  empapelada com   b ia 

Companhia de ZarzUélâs 
sob a clli>ooQa.o do sr. Arason 

Grande inauguração   do reformado 

THEiTRO   PIIO¥l§OniO 
A sociuJuilt) cmprexni'ia tendo a honra de, polii seg'titida vez, satidar esto illustrado publi- 

co, espera que o valioso apuio qua aió ugorn cein recebido dit generosa sociedade paulistaua, 
continiiiiríi a llio ser prealudu. 

Conta puiã a umpreza que o mosiiio ucolhinioiito que lho ha sido prodig^alisado por este 
puhlico, lho soja Qovam«tito dispMnsudo. 

Attendendo puis nus recur.-<03 artísticos com que a companhia couta, rf^olveo abrir uma 
-ssífjnatura du vinco récitas, divididas em duas siiries, .lendu cada uma delias pagas no aoii 
eucimenlo; a assiguaiuru principiará sabbado 17 do corrente. 

PItO€}Ril9I]IIA 
Quinta-feira 15-2.° espectáculo 

EsTnÍA DO 1,* iiAixo D- Teodoro 13onapIata 

Será Icvadn á scena Q engraçada ;!arzucla cm 1 acto, denominada: 

1IN PLEIT® 
desempenhado pelas Sraa. Ávila, Asilar, o os Sr8. Aragon, Oriiz, e Evangelista. 

Seçuiri a multo divertida zarzuela cm 2 ncloa do celebro poeta Olono, a musica de 
Barbien, intitulada: . , 

Eülremi miijer y ei pretos 
deMÊpenliíd» peita Sra», Atila, Agaílar. Hernandci, e 01 Sn. Ortil. BonaDUU    Diez 
Subus, Ortix (Blhoj, Charaqoe, • coro» de homens. r      . ,  « •- 

in 
Tjp.   4» Carrw fkaUM*t 

PBIçOS—Camarote* ISSOOO 
Cadeiru.. 2fOW) 
Oaleriu.. ItuuO 
Anilsof.. ISOuo 

•^- O wpccuculo priadpjit fa a hor»>. 


